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Jornal

Juntos, teremos
um 2016 mais feliz
Para enfrentar a crise e vislumbrar dias melhores,
mais do que nunca, é preciso fortalecer ainda mais a
unidade dos trabalhadores e os sindicatos que os
representam. Isto só será possível com a sua
participação

O ano que se encerra foi mar-
cado por pesados ataques do gran-
de capital contra os direitos traba-
lhistas e contra o patrimônio públi-
co. Projetos como os da ampliação
da terceirização e da abertura de
capital das estatais e empresas pú-
blicas só não foram votados e apro-
vados, graças à mobilização dos tra-

balhadores, através dos sindicatos.
Mas a batalha continua. Em 2016,
estas propostas voltarão a ser dis-
cutidas e os ataques continuarão
pesados. O Brasil viveu também
uma de suas mais graves crises
políticas, motivada principalmente
pela ambição daqueles que não
aceitaram a derrota eleitoral em

2014 e agora tentam, a todo o custo,
impor o golpe para derrubar um go-
verno eleito democraticamente pelo
povo brasileiro. É verdade também
que o governo Dilma se fragilizou por
se distanciar das ruas e dos movi-
mentos sociais. Agora, dá sinais de
que vai retornar às suas raízes e ba-
ses. Não tem outra saída.

Nesse novo ano que vai nascer,
mais do que nunca, será fundamen-
tal a participação do povo brasileiro
nas ruas e mobilizações populares e
do fortalecimento dos sindicatos e
entidades representativas dos traba-
lhadores para defendermos nossos
direitos e a democracia. Que venha
2016. Feliz ano novo.

Retrospectiva 2015 Confira nas páginas 2 e 3, as imagens dos
principais fatos que marcaram os bancários e
os trabalhadores no ano que se encerraRetrospectiva 2015

Edição semanal
Até o mês de março,  o  Jornal
Bancário  terá uma edição por
semana,  em função das férias
colet ivas dos funcionários da
expedição. Dia 31 de dezembro não
haverá expediente no Sindicato.
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2015: Movimento sindic
luta contra ataques aos dir

Janeiro Fevereiro

HISTÓRIA  REVELADA -  Nos 85
anos do Sindicato, Comissão da
Verdade diz que o ex-presidente

Aluizio Palhano, morto pela ditadura,
pode ter sido enterrado em Petrópolis

DIREITOS E PATRIMÔNIO
PÚBLICO – O Sindicato parou

agências contra as MPs 664 e 665 e o
projeto para abrir o capital da Caixa

Econômica Federal

AJUSTE FISCAL -  A CUT realizou,
na Central do Brasil, ato público
contra as Medidas Provisórias do

governo que dificultaram o acesso a
direitos, como o seguro-desemprego e

o auxílio-doença

DEMOCRACIA – Bancários do
Rio elegeram, em assembleia, a

comissão eleitoral para a eleição
referente a gestão do triênio

2015/2018

Maio Junho

Setembro Outubro

GANÃNCIA SEM FIM - O Itaú,
através de sua vice-presidente,
Cláudia Politanski, defendeu o

projeto de terceirização. O
Sindicato repudiou a posição dos

banqueiros

O PSDB E A EDUCAÇÃO – O
Brasil ficou estarrecido com a
violência policial imposta pelo

governador do Paraná, Beto Richa
(PSDB), contra professores em

greve

PARAMOS CONTRA O PL
4330 – Bancários do Rio

paral isaram 41 agências na
Rio Branco contra o projeto

da terceir ização

EM DEFESA DO EMPREGO – O
Sindicato realizou paralisação contra

o anúncio de 50 mil demissões no
HSBC. A mobilização contou com a

participação de sindicalistas de
outros países

 CARAVANAS - O Sindicato foi
para as ruas em caravanas nos
bairros do Rio para mobilizar

os bancários para a greve

PARALISAÇÃO NACIONAL -
Bancários do Rio pararam

agências no dia nacional de
mobilização da categoria

GREVE DA DIGNIDADE -
Os bancários realizaram uma

greve vitoriosa de 21 dias
contra a ganância dos banqueiros

ENVOLVENDO A SOCIEDADE –
O Sindicato do Rio exibiu um

documentário na Cinelândia, cobrando
responsabilidade social dos bancos
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dical foi fundamental na
direitos dos trabalhadores

Março

MULHER- Bancárias, ao lado da
deputada federal Jandira Feghali
(PCdoB), participaram de ato na

Quinta da Boa Vista pedindo o fim da
violência e a igualdade de direitos

CAIXA 100% PÚBLICA – Bancários
do Rio protestaram contra a proposta
do governo de vender ações da CEF
para o mercado privado. Pressão fez

governo desistir da ideia

Abril

NÃO À TERCEIRIZAÇÃO – O
Sindicato participou ativamente
da mobilização contra o PL4330

que amplia a terceirização

 A VITÓRIA É DA CATEGORIA –
Após 15 anos, uma mulher volta a

dirigir o Sindicato: Adriana Nalesso.
A Chapa 1  venceu o pleito com

76,81% dos votos válidos

Julho Agosto

Novembro Dezembro

17ª CONFERÊNCIA NACIONAL
– Bancários de todo o país

aprovaram a pauta de
reivindicações e as estratégias

para a campanha nacional

REESTRURAÇÃO NO BB – O
Sindicato realizou protesto
para garantir direitos dos

funcionários das áreas-meio
do Banco do Brasil

MAIS UM BANCÁRIO NA CUT-
Marcelo Rodrigues, bancário da
Caixa, foi eleito presidente da

CUT-RJ, substituindo outro
bancário, Darby Igayara, do

Bradesco

CAMPANHA NAS RUAS – O
Sindicato realiza o ato de lançamento

oficial da campanha nacional dos
bancários no Rio. À esquerda,

Paquetá, diretor do Sindicato, morto
em novembro

ACORDO ASSINADO - A
presidenta Adriana Nalesso (D)
assina a Convenção Coletiva de

Trabalho dos Bancários

 CONTRA O RACISMO – O
Sindicato realizou ato e promoveu

várias atividades no mês da
consciência negra

BASTA DE DEMISSÕES – O Sindicato
luta contra as demissões no Itaú e

defende os direitos dos funcionários do
extinto setor do prédio da Cancela

VIGÍLIA DA DEMOCRACIA –
Bancários participaram de ato  na

Cinelândia, em defesa da democracia e
contra o golpe de Cunha e do PSDB
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Itaú impõe compensação a bancário
liberado na véspera do Natal e Ano Novo

Não satisfeito em assediar e demitir
em massa seus funcionários o Itaú deci-
diu dar um presente de fim de ano ao
contrário. Em vez de recompensar os
bancários –  responsáveis pelo lucro de
R$18,059 bilhões nos nove primeiros
meses de 2015, uma alta de 20,7% em
relação ao mesmo período de 2014 – o
banco da família Setúbal aliada aos Mo-
reira Salles, determinou aos gestores que
penalizem os que trabalham oito horas,
nos dias 24 e 31 de dezembro, abonando
apenas cinco horas, sendo as três res-
tantes compensadas.

Esta covarde mesquinharia do Itaú
está sendo imposta de maneira torpe
pela primeira vez. Nunca se exigiu
compensação dos bancários com jor-
nada de oito horas liberados na vés-
pera do Natal e do Ano Novo. E nem
se deveria fazer isto por uma ques-
tão de respeito e bom senso, sendo

Cassi: BB divulga nota cobrando
consenso, mas não garante o pós-laboral

Em nota divulgada no dia 22/12 aos
funcionários, o Banco do Brasil acusa
as entidades do funcionalismo de não
buscarem propostas de consenso e po-
sições convergentes para resolver os
problemas de sustentabilidade da Cai-
xa dos Funcionários do BB (Cassi).
Mas a verdade é outra: existe consen-
so em relação às propostas das entida-
des, o problema está sendo criado pela
diretoria do BB que quer fazer com que
o funcionalismo engula as propostas do
banco que podem ser prejudiciais aos
funcionários e à própria Cassi, e bus-
cam apenas fortalecer econômica e fi-
nanceiramente o próprio BB.

“São consenso entre as entidades
para a solução dos problemas de sus-
tentabilidade da Cassi, a garantia do
custeio do pós-laboral, o princípio da
solidariedade, investimentos nas ações
estruturantes, propostas pelos direto-
res-eleitos e adiantamento das contri-
buições patronais como medida emer-
gencial para manter as reservas do
caixa da Cassi. O problema é que o
BB insiste em apresentar uma propos-
ta, esta sim, sobre a qual não há con-
senso, que é a da criação de um fundo
sem garantias futuras para o pagamen-
to das despesas médicas dos associa-
dos”, explicou Rita Mota, diretora do
Sindicato e integrante da Comissão de

O SINDICATO DOS
EMPREGADOS EM ESTA-
BELECIMENTOS BAN-
CÁRIOS E FINANCIÁRI-
OS DO MUNICÍPIO DO
RIO DE JANEIRO, inscrito
no CNPJ sob o nº 33.094.269/
0001-33, com sede na Av. Pre-
sidente Vargas 502/ 7º, 16º, 17º,
21º e 22º, andares Centro, Rio
de Janeiro, através de sua Pre-
sidente, e no uso de suas atri-
buições legais e estatutárias,
CONVOCA todos os empre-
gados bancários, associados ou
não, que prestam serviços no
Banco ABC Brasil S/A, repre-
sentados pela entidade, para a
Assembleia Geral Extraordiná-
ria que será realizada no dia 30
de dezembro de 2015, às
10:30h em primeira convo-
cação e 11h em segunda e
última convocação, Avenida
Ataulfo de Paiva, nº 204 – 13º
andar, Leblon, Rio de Janeiro,
para discutirem e deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

1. Discussão e deliberação
acerca da proposta patronal
para celebração de Acordo
Coletivo de Trabalho do progra-
ma próprio de participação nos
lucros e resultados para o exer-
cício de 2015;

Rio de Janeiro, 29 de dezembro
de 2015.

Adriana da Silva Nalesso
Presidente

CARNAVAL

Os bancários que pegaram o
kit de inscrição do samba para
o Bloco dos Bancários, têm até
o dia 8 de janeiro de 2016 para
entregar, na Secretaria de Cul-
tura do Sindicato (Avenida Pres.
Vargas, 502, 20º andar), a gra-
vação e a letra de suas compo-
sições, a fim de que possam con-
correr na agremiação para o
próximo carnaval. A escolha do
samba será no dia 15 de janeiro,
no auditório da entidade.

EDITAL DE
ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Empresa dos Funcionários do Banco
do Brasil.

Em relação ao fundo não ter ga-
rantias futuras, foi dito em mesa de
negociação pelo banco que “o risco é
inerente ao negócio”. “Este posicio-
namento mostra claramente o ponto
de vista do BB em relação à criação
do fundo e à sua falta de preocupa-
ção com a vida das pessoas. Afinal de
contas, garantir a saúde e a vida dos
associados não pode ser considerado
um negócio que pode vir a falir a qual-
quer momento”, criticou Rita.

NEGOCIAÇÃO

Na negociação da terça-feira úl-
tima, com a Comissão de Negocia-
ção das Entidades de Representa-
ção dos Funcionários da ativa e apo-
sentados acerca da Cassi ficou cla-
ra a estratégia do banco em tentar
fugir da responsabilidade pela ges-
tão da Caixa de Assistência, quando
retrocedeu quanto à validação dos
projetos apresentados pelos repre-
sentantes dos funcionários há mais
de um ano na Cassi e na mesa de
negociação desde maio. Para Wag-
ner Nascimento, coordenador da
Comissão de Empresa, se os proje-
tos não fossem sérios e importantes

ÚLTIMA MALDADE DO ANO

uma medida autoritária e imoral, para
dizer o mínimo.

O diretor do Sindicato, José Pinhei-
ro, adiantou que a entidade vai tomar
as medidas políticas e jurídicas cabí-

veis contra esta decisão do Itaú. Os
funcionários da unidade em que esta
medida for imposta, devem entrar em
contato com o Sindicato (2103-4137,
2103-4121 e 2103-4124).

Entrega do samba
é até o dia 8

para a Cassi, o banco não teria in-
cluído os mesmos na sua proposta
junto com o fundo para pós-laboral.
“Não vale agora usar da má vonta-
de habitual para postergar soluções.
Esperamos que em janeiro as nego-
ciações aconteçam de forma mais
efetiva. O banco não pode deixar
que falte atendimento para nenhum
funcionário da ativa e aposentado.
É sua responsabilidade como patro-
cinador da Cassi”, destacou.

Embora destacando que está pre-
ocupado com a situação do caixa da
Cassi, o banco registrou que a ques-
tão está sendo debatida na governan-
ça da Cassi. “Portanto, a nosso ver,
houve um retrocesso da rodada an-
terior, quando havíamos entendido
que o banco teria sinalizado com a
possibilidade de investimento pela
empresa para implantação das me-
didas estruturantes”, criticou. Os
representantes dos funcionários co-
braram do banco respostas quanto
à finalização dos projetos que com-
põem as ações estruturantes e tam-
bém sobre o banco fazer os inves-
timentos necessários para concre-
tização desses projetos de susten-
tabilidade, apresentados pelos re-
presentantes dos funcionários du-
rantes as negociações.


